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Diplomado bacharel em ciências e em letras em 1933, 

mais tarde tornou-se oficial do Exército. Em 1946, 
diplornou-se pela Escola de Medicina e Cirurgia do Rio de 
Janeiro. Como oficial, Emesto Silva correu o mundo 
cumprindo missöes a ele delegadas. Foi ajudante-d 
ordens do general José Pessoa, em 1945, 1946 e 194' 

No Rio de Janeiro, foi chefe da Clinica de Pedial: 
Hospital Sio Zacarias, entre 1948 e 1953. Depois, ii;.,:, 
a Unidade de Pediatria do então Hospital Distrital c 
Brasifia. Dc 1956 a 1961, em plena efervescência d 
construç10 e inauguraçäo de Brasilia, em 1960,0 a a .  

Ernesto Silva foi diietor da Novacap e responsável dira I ". 
pelos departamentos de Sa(ide e de Assistência Social 
pelo planejamento e implantacao do Sistema Unico d. •. 
SaUde (SUS), introduzindo, em pleno anode ta 

inauguração da nova capital, métodosmodemos, corno 
medico em regime de tempo integral e tantos outros. 
Responszivel pela criação do hoje Hospital de Base de 
Brasffia, além do equiparnento modernIssimo, recrutou 
medico e enfermeiros de todos os estados do Brasil paid 

0 exercIcio da medicina no Distrito Federal.  
Testernunha ocular da história, o medico Emesto -' 

Silva encanta a todos aqueles que tern o privilégio de 
ouvir os relatos arnda apaixonados sobre a epopCia em "- 
que se transformou a construção de Brasilia, corn 
riqueza de detaihes, corn o entusiasmo de sempre, coti 
se tudo tivesse acontecido ontern. Do cafezinho 
cheiroso, preparado pelos moradores da regiao no 

' 

quirm tat do casa, cercados de leitOes e galinhas, ate a 
garantia de que "a alegria nos invadia a alma: urna no'. 
capital seria construlda para o Brasil, partindo do nada, 
do absolutarnente nada". 

0 pioriciro Ernesto Silva, aos 92 anos, é urn defensor d 
Brasilia e luta contra tudo e todos que voluntária ou 
involimtariarnente denigrem cm mnaculam a irnagem da 
capital que viu nascer. Ahontha e combate os agressores 
ao tombarnento de Brasilia, corn vitalidade e convicçao. 

Como ontem comemorouse o 105a  aniversário de JK, e 
as 	da portas 	comemoração do conqüentenário de Brasili 
nada meihor do que voltar os othos e o pensarnento pama 
aquele que foi o compaitheiro do todas as horas do 
fundador, aquele que ajudou a desbravar essa irnensid5 
do cerrado e que, graças a Deus, aqui esta para, além do -. - 

convfvio corn os admiradores e familiares, dar o 
testemunho vivo da criação desta cidade. 

Mostrá-lo ao pé da escada do Catetinho, othar ao tonge, 
voltado para tudo o que ali presenciou e viveu ao lado do 
amigo 1K 6 para nos, brasilienses, uma honra. 
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Diplomado bacharel em ciências e emletras em 1933,  

mais tarde tornou se oficial do Exército Em 1946 - - 

diplomou Se pela Escola de Medicina e Cirurgia do Rio d I, 

Janeiro Como oficial Ernesto Silva corrcu omundo 
cumprindo missoes a ele delegadas Fm ajudante Lk 
ordens do general Jose Pessoa em 1945 1946 e 1949 

No Rio de Janeiro foi chefe da Clinica de Pedi lii 
1-lospital Sao Zacanas entre 1948 e 1953 Depois 
a Unidade de Pediatria do entao Hospital Distrital 1' 
Brasilia De 1956 a 1961 em plena efervescencia d 
construçao e inauguraçao de Brasilia em 1960 o i i i 

Ernesto Silva foi diretor da Novacap e responsável do i 

pelos departamentos de Saude e de Assistencia Social 
pelo plzmejamento e irnplantaçao do Sistema Unico di 
Sdude (SUS) rntroduzindo em pleno ano de 
inauguraçao da nova capital, rnétodos modernos, como 
medico em regime de tempo integral e tantos outros. -, 
Responsável pela criaçao do hoje lIospital de Base de . 

Brasilia, alCm do equipamento modcrnIssimo, recrutou 
medico e enfermeiros de todos os estados do Brasil pari 
o exercIcio da medicma no Disliito Federal. 

Testeinunha ocular da história, o medico Ernesto 
Silva encanta a todos aqueles que tern o privilégio de 
ouvir os relatos ainda apaixonados sobre a epopdia ciii 
que se transformou a construção de Brasilia, corn 
riqueza de detalhes, corn o entusiasmo de sempre, coniu 
se tudo tivesse acontecido ontern. Do cafezinho 
cheiroso, preparado pelos moradores da região no 
quintal de casa, cercados de leitöes e galinhas, ate a 
garantia de que "a alegria nos invadia a alma: uma novo 'm 
capital seria construlda para o Brasil, partindo do naca, 
do absolutamente nada". 

0 pioneiro Ernesto Silva, aos 92 anos, C urn defensor d 
Brasilia e luta contra tudo e todos que voluntária ou 
involuntariamente denigrem ou maculam a imagem da 
capital que viu nascer. Ahornina e combate os agressores 
ao tombamento de Brasilia, corn vitalidade e convicçao. - 

Como ontern comemorou-se o 105 ,  aniversário de JK, r 
as portas da comemoração do conqQentenario de Brasi1i, 
nada meihor do que voltar Os ollI0S e o pensamento pata 
aquele que foi o companheiro de todas as horas do : 

fundador, aquele que ajudou a desbravar essa irnensidilo 
de cerrado e que, graças a Deus, aqui está para, alCrn do 
convivio corn os admiradores e farniliares, dar o 
testeniunho vivo da criaçao desta cidade. 

Mostrá-lo ao pC da escada do Catetinho, olhar ao longe, - 

voltado para tudo o que all presenciou e viveu ao lado do 
amigo JK é pam nós, brasilienses, uma honra. 
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Diplomado bacharel em ciências e em letras em 1933, 

 

rnais tarde tornou-se oficial do Exército. Em 1946, V 

diplomou-se pela Escola de Medicina e Cirurgia do Rio de 
Janeiro. Como oficial, Ernesto Silva correu o mundu 

 

V 

cumprindo missöes a ele delegadas. Foi ajudanteth  

ordens do general José Pessoa, em 1945, 1946 e 194ii. " 
No Rio de Janeiro, foi chefe da Clinica de Pediatr 	(10 .1.  

Hospital São Zacarias, entre 1948 e 1953. Depois, c l  

a IJmdade de Pediatria do entao Hospital Distntal 
Brasilia. Dc 1956 a 1961, em plena efervescência d .- 	 , 

construçao e inauguraçao dc Brasilia em 1960 o 
. 

Ernesto Silva foi diretor da Novacap e responsável dii V  

pelos departamentos de Saüde e de Assistência Social " 	V  - 

pelo planejamento e implantacão do Sistema Unico d.  

Sailde (SUS), introduzindo, em pleno ano de V 	
V 	

V 

inauguração da nova capital, métodos modernos, como 
V 

medico em regime de tempo integral e tantos outros.  
Responsavel pela criacao do hoje Hospital de Base de  

Brasilia alCrn do equipamento modernIssimo recnitou 
medico e enfermeiros de todos os estados do Brasil p'lr 

' 

o exercfcio da medicina no Distrito Federal. 
Testemunha ocular da histona o medico Ernesto 

Silva encanta a todos aqueles que tern o privilégio de V 

ouvir os relatos ainda apaixonados sobre a epopéia em 
Mf quesetransforrnouaconstruçaodeBrasflia corn  

riqueza de detalhes com o entusiasmo de sempre con u 

se tudo tivesse acontecido o'item Do cafezmho 
chetroso preparado pelos moradores da regiao no '- 

qumtal de casa cercados de leitOes e galrnhas ate a .. 	

V 

garantia de que a alegria nos rnvadia a alma uma no 1 

capital sena construida paid o Brasil partmdo do nac i 

doabsolutarnentenada ' 

0 pioneiro Ernesto Silva, aos 92 anos, C urn deferisor dc  
Brasilia e luta contra tudo e todos que voluntária ou 
involuntariarnente denigrem ou maculam a imagem da V 

capital que viu nascer. Abomina e combate os agressores 
ao tombamento de BrasIlia corn vitalidade e convicçao 

, 
J 

Como ontcrn comernorou se o 105a  anaversáno de JK e 
as portas da comemoraçao do conquentenáno de Brasili 
nada melhor do que voltar Os olhos e o pensamento para r1 
aquele quc foi o companheiro de todas as horas do 
fundador, aquele que ajudou a desbravar essa imensidãu VV '  VVSV7I. 	

V 

de cerrado e que, graças a Deus, aqui está para, alCrn do 	
/kV1  

convIvio corn os admiradores e familiares, daro 	i#  

testernunho vivo da criação desta cidade.  

Mostrá-lo ao pC da escada do Catetinho, olhar ao longe,  

voltado par-I tudo o que ali presenciou c viveu ao lado do 	 , 

amigo JK 6 para nOs, brasilienses, uma honra. 	 V 
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Diplornado bacharel em ciências cern Ietras em 1933, 

inais tarde tornou-se oficial do Exército. Em 1946, 	 -- 
diplomou-se pela Escola de Medicina e Cirurgia do Rli cli 
Janeiro. Corno oficial, Emesto Silva correu o rnund 	- 
cumprindo missöes a ele delegadas. Foi ajudante-dt  
ordens do general José Pessoa, em 1945, 1946 e 194:1 	 - 	-- - - 	- 	 - 

No Rio dejaneiro, foi chefe da Clinica de Pediati 	I 	- 	 - 	---- f 	-. 
Hospital São Zacarias, entre 1948 e 1953. Depois, ci  
a Unidade de Pediatria do então Hospital Distrital  
Brasilia. Dc 1956 a 1961, em plena efervescência d5  
construção e inauguração de Brasilia, em 1960,0 ci 	 . 	- 
Ernesto Silva foi diretor da Novacap e responsávei dci:  
pelos departamentos de Saude e de Assistencia Social 
pelo planejamento e irnplantação do Sistema Unico dt 	-. 	 - - 
Satide (SUS), introduzindo, em pieno anode  
iriauguraçao da nova capital, métodos modernos, COrn::  
medico em regime de tempo integral e tantos outros. 
Responsável pela criação do hoje Hospital deBase de  
Brasilia, além do equipamento modernissimo, recrutou  
medico e enfermeiros de todos os estados do Brasil parci  
o exercicio da medicma no Distrito Federal 

Testemunha ocular da histOria, o medico Ernesto  
Silva encanta a todos aqueles que tern o privilegio de 
ouvir os relatos ainda apaixonados sobre a epopCia em 
quest transformou a construçao de Brasilia corn 
riqueza de detaihes, corn o entusiasmo de sempre, corn 	- . 	a 	ca.. - 	- - :-- - 	•' --- se tudo tivesse acontecido ontem Do cafezinho 
cheiroso prepaiado pelos moradores da regiao no 	- 
qumtal de casa cercados de leitoes e galinhas ate a 	 ' 
garantia dc que a alegria nos invadia a alma uma flOv I 	v'.- 
capital seria construida para o Brasil partindo do nad i 	¶ 
do absolutarnente nada". 	

717 
 

0 pioneiro Ernesto Silva aos 92 anos é urn defensor Lit 
Brasilia e luta contra tudo e todos que voluntana ou 
i

S i -- •dS.•S..th.,.p_?._ .- - .. . -- - 4: nvoluntanamente denigrem ou rnaculam a magem da  - -- 
capital que viu nascer. Abornina c combate os agrcssores ' 
ao tombamento de Brasilia corn vitafidade e convicçAo 	! 

Corno ontem comemorou-se o 105a  aniversário de 1K, e 	 - - 	--•'--- -' c.-- 	
- - - - àsportasdacornemoracaodoconquentenariodeBrasjljc c ,.. ..- .- • 5__ - nada meihor do que voltar os olhos e o pensarnento para  aquele que foi o companheiro dt toda.s as horas do Ila F -  

fundador, aquelequeajudouadesbravaressajrncnsida c 	- 
de cerrado e que graças a Deus aqui está para aiém do 
convivio corn os admiradores e familiares dar o 
testemunho vwo da cniaçao desta cid-ide 

Mostrá-lo ao pC da escada do Catetinho, oihar ao longe, Ab, - 	 - • 	-- 
voitado para tudo o que all presenciou e viveu ao lado do  
ainigoJKCparanos, brasilienses, umahonra.  

.•-. 



36Q us 
iI. 

5 , . ,• 

JA 

Diplomado bacharel em ciências e em letras cm 1933, 
mais tarde tornou-se oficial do Exército. Em 1946, .: 
diplornou-se pela Escola de Medicina e Cirurgia do P 	de 
Janeiio. Como oficial, Ernesto Silva corrcu o munde  
cumprindo missOes a dc delegadas. Foi ajudante-du 
ordensdogeneralJosePessoa, em 1945, 1946e 194i •T 

No Rio de Janeiro foi chefe da Clinica de Pedni 
Hospital São Zacarias, eutre 1948 e 1953. Depois, cheL 	

• 
a Unidade de Pediatria do entao Hospital Distrital de 
Brasffia. De 1956 a 1961, em plena efervescência da 
construção e inauguração de Brasilia, em 1960, o mëdi - 	- 

Ernesto Silva foi diretor da Novacap e responsável dir€ 	. . 

pelos departamentos de SaUde e de Assistência Social 
pelo planejamento e implantaçao do Sisterna Unico d 

. 

..' 
SaUde (SUS), introduzindo, em pleno ano de  
inauguração da nova capital, métodos modernos, coin 
medico em regime dc tempo integral e tantos outros. 
Responsável pela criação do hoje Hospital de Base de 
BrasIlia, alérn do equipamento modernIssimo, recrutou . 

medico e enfermeiros de todos os estados do Brasil para 
o exercIcio da medicina no Distrito Federal. 

Testemunha ocular da história, o medico Ernesto 
Silva encanta a todos aqueles que tern o privilégio de 
ouvir os relatos ainda apaixonados sobre a epopéia em 
que se transformou a construção de Brasflia, C0fl1 
riqueza de detaihes, corn o entusiasmo de sempre, COB is -. 	• 

se tudo tivesse acontecido ontem. Do cafezinho 
cheiroso, preparado pelos moradores da regiao no 
qurntal de casa, cercados de leitOes e galinhas, ate a 
garantia de que a alegria nos invadia a alma: uma nova 
capital seria construida para o Brasil, partindo do nada, 
do absolutamente nada". 

0 pioneiro Ernesto Silva, aos 92 anos, é am defensor de 
BrasIlia e luta contra tudo e todos que voluntária ou 
involuntasiamente deriigrem ou maculam a imagem da 
capital que viu nascer. Abomina e combate os agressores 
ao tombamento de Brasifia, corn vitalidade e convicção. 

Como ontem comemorou-sc o 105a aniversárjo de JK, e i 
as portas da comernoração do conqüentenário de Brasilia, 
nada methor do que voltar os olhos e o pensamento par 
aquele que foi o companheiro de todas as horas do 
fundador, aquele que ajudou a desbravar essa imensidão , 

de cerrado e que, graças a Deus, aqui está para, alCm do 
convIvio corn os admiradores e familiares, dar o 
testernunho vivo da criaçilo desta cidade. 

Mostrá-Io ao pé da escada do Catetinho, olhar ao longe, 4' 
voltado para tudo o que ali presenciou e viveu ao lado do 
amigo JK 6 para nOs, brasilienses, uma honra. - 
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[Iu.iconeBrasflid- 
Diplomado bacharel em ciências e em letras cm 1933, 

mats tarde tornou se oficial do Exrcito Em 1946 
cliplomou se pela Escola de Medicma e Cirurgia do Rio de 
Janeiro Como oficial Ernosto Silva correu o rnund 
cumprindo rnissOes a ele delegadas. Foi ajudante-d - 	 : 
ordens do general José Pessoa, em 1945, 1946 e 194  

No Rio de Janeiro, foi chefe da Clfnica de Pediai 	i 	 - 
Hospital São Zacarias, entre 1948 e 1953. Depois.  
a Unidade de Pediatria do entäo Hospital Distrital . 	 . 
Brasflia. De 1956 a 1961, em plena efervescência 0 	 .- 
construção e inauguração de Brasilia, em 1960,0 I 	 •;-' 
Ernesto Silva foi dirctor da Novacap e responsávcl di 	 - - 
pelos departamentos de Saüde e de Assistncia Social 
pelo planejamento e implantação do Sistema Unico d 	'. 
Saüde (SUS), introduzmdo, em pleno anode 
inauguração da nova capital, métodos modernos, con in 	 - 
medico em regime de tempo integral e tantos outros. 
Responsável pela criacäo do hole Hosnital do Base do 
BrasIlia, alérn do equipamento rnodernissimo,recrutou 
medico e enfermeiros de todos os estados do Brasil pat., 
o exercicio da medicina no Distrito Federal. 

Testemunha ocular da história, o medico Ernesto 
Silva encanta a todos aqueles que tern o privilCgio do Zi 	. 

ouvir os relatos ainda apaixonados sobre a epopCia em - Zi  
que se transformou a construçao do Brasilia, corn 
riqueza de detaihes, corn o entusiasmo de sempre, coin-.. -. 
se tudo tivesse acontecido ontern. Do cafeziriho 
cheiroso, preparado pelos moradores da região no  
quiiital do casa, cercados de leitöes e galinhas, ate a 
garantia de que 'a alegria nos invadia a alma: urna flOa 
capital seria construida para o Brasil, partindo do nacia 
do absolutarnente nada". 

0 pioneiro Ernesto Silva, aos 92 anos, é urn defensor do 
Brasilia e luta contra tudo e todos que voluntária ou 
involuntariamente denigrern ou maculam a imagem da 
capital que viu nascer. Al)oinina e combate os agressores 
ao tombamento de Brasilia, corn vitalidade c convicçAo. 

Como ontem cornernorou-se o 1053 aniversário de 1K, o 
as portas da comemoração do conqüentenilrio do BrasIli,' 
nada meihor do quo voltar os olhos e o pensamento paid 
aquele quo foi o companheiro do todas as horas do '. 
fundador, aquele quo ajudou a desbravar essa imensiddt -.' 	- 

de cerrado o que, graças a Deus, aqui está para, alCm do 
convIvio corn os admiradores o familiares, dar o 
testemunho vivo da criação desta cidade. 

Mostrá-lo ao pé da escada do Catetinho, olhar ao longc, 
voltado para tudo o que aft presenciou o viveu ao lado do  
amigo JK 6 para nOs, brasilienses, uma honra. , 
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Diplomadobacharelemciênciaseemlotrasem 1933, - 

mats tarde tornou so oficial do Exército Em 1946 
chplomou se pela Escola de Medicma e Cirurgia do l{ 1 1 
Janeiro Como oficial Ernesto Silva correu o mund 
cumprmdo missoes a ele d€.lcgadas Foi ajudante di 
ordens do general Jose Pessoa em 1945 1946 e 19411 

No Rio do Janeiro foi chefe da Clinica de Podiati ' 	4 
Hospital São Zacarias entre 1948 e 1953 Depois 
a Unidade de Pediatria do entao Hospital Distrital I 

Brasilia Dc 1956 a 1961 em plona efervescencia d 
construçao e mauguração de Brasilia em 1960 o i 

Emesto Silva loi diretor da Novacap e responsável d 
pelos dopartamentos de Saude e de Assistencia Social 
polo planejarninto e implantaçao do Sistema Umco dl 
Saüde (SUS), introduzindo, em pleno ano de :. 
inauguração da nova capital, métodos modernos, como  
medico em regime de tempo integral e taritos outros. 
Rnnonsivo1 npli rriac5n dn hnip T-Tr,cnie,I dp P.,, 	.-l. 

- 

-- -- r------y---'-- "'- 
Brasilia, alCm do equiparnento modernIssimo, recrutou . - .. 
medico e enfermoiros do todos os estados do Brasil para aaai 
o exercIcio da medicina no Distrito Federal. 

Testemunha ocular da histOria, o medico Ernesto 
Silva oncanta a todos aquelos quo tern o privilégio do 
ouvir us relatos ainda apaixonados sobro a epopCia em 
quo Se transformou a construção de Brasilia, corn 
riqueza de detalhes, corn o ontusiasmo do sempre, como 
so tudo tivosse acontecido ontem. Do cafezinho 
cheiroso, preparado pelos rnoradores da rogião no 
quintal do casa, cercados do leitOos e galinhas, ate a 
garantia do quo "a alogria nos invadia a alma: uma nova 
capital seria construIda para o Brasil, partindo do nada, 
do absolutamonto nada". 

0 pioneiro Emosto Silva, aos 92 anus, 6 urn defonsor de V, Brasffia e luta contra tudo e todos que voluntá.ria ou 
involuntariamente denigrem ou maculam a imagem da 
capital quo viu nascer. Abonnna e combato us agressores 
ao tombamento de Brasilia, corn vitalidade o convicção. 

Como ontern comemorou-se o 105a  aniversário do JX, c 
8portas da comernoração do conqüontenário do Brasilia, 
nada meihor do quo voltar os olhose o ponsarnento para 
aquele quo foi o companheiro de todas as horas do ' 

fundador, aquele que ajudou a dosbravar ossa imensidãl i 

de corrado e que, graças a Deus, aqul está para, alCm do 
convfvio corn os admiradores e famiiares, dar o 
testemunho vivo da criaçao dosta cidade. 

Mostrá-lo ao pé da escada do Catetinho, olhar ao longe, 
voltado para tudo o quo ah presonciou o viveu ao lado do 
amigo JK 6 para nós, brasiienses, uma honra. 
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Um icone de Brasflia 
Diplomado bacharel em ciências e em letras em 1933, 	 , 

mais tarde tomou-se oficial do Exército. Em 1946, 	 V  
diplomou-se pela Escola de Medicina e Cirurgia do Pio 	 : 
Janeiro. Como oficial, Ernesto Silva correu o mundi 	 1' 
cumprindo missOes a ele delegadas. Foi ajudante-d 	 - 	

V V 

ordens do general José Pessoa, em 1945, 1946 e 1949. V 	 V V 
	

V 

No Rio de Janeiro, foi chefe da Clinica de Pediai 	- V V 

Hospital Säo Zacarias, entre 1948 e 1953. Depois,  
aUnidadedePediatriadoentaoHospitalDistritai 	V 

Brasilia. Dc 1956 a 1961, em plena efervescência d 	 V 	 - 	 V 

construçao e mauguraçao de Brasilia, em 1960, o 	
-- 	 r 

Ernesto Silva foi diretor da Novacap e responsável 	
V pelos departamentos de Sadde e de Assistência Social c 

pelo planejarnento e implantação do Sistema Unico d 	V 

Saüde (SUS), introduzmdo, em pleno ano de 
inauguraçao da nova capital, métodos modernos, como 
medico em regime de tempo liltegral e tantos outros. 	,4 	 V 

Responsável pela criaçao do hoje Hospital de Base de 
Brasflia, além do equipamento modernissirno, recrutou 
medico e enfermeiros de todos os estados do Brasil pai 
o exercIcio da medicina no Distrito Federal.  

Testemunha ocular da história, o medico Emesto 	OM 

Silva encanta a todos aqueles que tern o privilegio de  
ouvr os relatos ainda apaixonados sobre a epopéia em •_, V 

que se transformou a construçao de Brasilia, corn 	 . riqueza de detalhes, corn o entusiasmo de sempre, COIn  
Se tudo tivesse acontecido Ontem. Do cafezinho  
cheiroso, preparado pelos moradores da regiao no 	

V 	

' 	 V 	 1 

quintal de casa, cercados de leitOes e galinhas, ate a 	 •''? 
garantia de que 'a alegria nos invadia a alma: urna nova 	

- 	 V capital seria construlda para o Brasil, partindo do nada  
do absolutamente nada". 	 . 	-. 

0 pioneiro Ernesto Silva, aos 92 anos, é urn defensor de.  
Brasifia e luta contra tudo e todos que voluntária ou 	 V 

i 	

. 	

i 	

. 	 V V  

nvoluntanamente denigrem ou macularn a rnagem da 
capital que viu nascer. Ahornina e combate Os agressores 	

V 	

V 	 V  

ao tombarnento de Brasilia, corn vitalidade e convicçao.  
Como ontem comemorou-se o 105a aniversário de us V 

as portas da comernoração do conqüentenário de Bra.siha 
nada meihor do que voltar os OlhOS e 0 pensamento pa a 
aquele que foi o companheiro de todas as horas do 	. 	

V 

fundador, aquele que ajudou a desbravar essa imensidäo  
de cerrado e que, graças a Deus, aqui está pam, além do 	V 	 V. 

convivio corn os admiradores e familiares, dar o 	
V testemunho vivo da criação desta cidade. 	 • 	 • , Mostrá-lo ao pé da escada do Catetinho, olhar ao longe. V - 

voltado para tudo o que all presenciou e viveu ao lado do  
amigo JK C pam nOs, brasilienses, uma honra.  
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aRAus 
Um icone de Bras ia 

Diplomado bacharel em ciências e em letras em 1933, 
mais tarde tornou-se oficial do Exército. Em 1946, 
diplomou-se pela Escola de Medicina e Cirurgia do lilo de, V  
Janeiro. Corno oficial, Emesto Silva correu o mundl 
cumprindo missOes a ele delegadas. Foi ajudante-dI 	V  V 

ordens do general José Pessoa, em 1945, 1946 e 1949.  
No Rio de Janeiro, foi chefe da Clinica de Pediat i 

Hospital São Zacarias, entre 1948 e 1953. Depois, cI 	- 	

V 

a Unidade de Pediatria do então Hospital Distrital 	V 	
V V 	

V Brasilia. De 1956 a 1961, em plena efervescência &V 

construçao e iriauguração de Brasilia, em 1960,0 i 	 V V 	 V 

Ernesto Silva foi diretor da Novacap e responsávei dir, - 	 , pelos departamentos de Saüde e de Assisténcia Social c V 

pelo planejamento e implantacao do Sistema Unico de 	.. 
Saüde (SUS), introduzindo, em pleno anode  
inauguraçao da nova capital, métodos modernos, como 
medico em regime de tempo integral e tantos outros. 
Responsável pela criaçao do hoje Hospital de Base de  Brasilia, aléin do equipamento modernissirno, recrutou  
medico e enferrneiros de todos os estados do Brasil pari 
o exercIcio da medicma no Distrito Federal. 	 V 

Testemunha ocular da história, o medico Ernesto 	'r 

Silva encanta a todos aqueles que tern o privilégio de  
OUVir os relatos ainda apaixonados sobre a epopeia eni  
que se transformou a construção de Brasffia, corn 	 P' 
riqueza de detaihes, corn o entusiasmo de sempre, con  
Se tudo tivesse acontecido ontern. Do cafezinho  
cheiroso, preparado pelos moradores da região no  
quintal de casa, cercados de leitöes e galinhas, ate a 41, .._ 
garantia de que "a alegria nos invadia a alma: uma nova  
capital seria construida para o Brasil, partindo do nada,  do absolutamente nada'.  

0 pioneiro Ernesto Silva, aos 92 anos, e urn defensorde 	 V 

Brasilia e luta contra tudo e todos que voluntária ou  
involuntariarnente denigrem ou maculam a irnagem da  
capital que viu nascer. Abomina c combate os agressores V  V 

ao tombamento de Brasilia, corn vitalidade e convicçao.  
Como ontem cornemorou-se o 105a  aniversário de JK  

as portas da comernoração do conquentenário de Brasi ki,
V V• 	

,, 	V V 
01 

nada meihor do que voltar os olhos e o pensamento para  
aquele que foi o companheiro de todas as horas do   
fundador, aquele que ajudou a desbravar essa irnensidão  
de cerrado e que, graças a Deus, aqui esta para, alem do  

convfvio corn os adiniradores e familiares, dar o  
testemunho vivo da criaçao desta cidade. 

Mostra-lo ao pé da escada do Catetinho, olhar ao longe  
voltado para tudo o que all presenciou e viveu ao lado do 	 V 	 V 	 V 

amigo JK 6 pam nós, brasilienses, uma honra. 	 V V 
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Diplomado bacharel em ciOncias e em letras em 1933,  

mais tarde tornou-se oficial do Exército. Em 1946,  
cliplomou-se pela Escola de Medicina e Cirurgia do Rio d AO 

Janeiro. Coino oficial, Ernesto Silva correu o mundo 	 •- 	 S 

cumprindo missOes a ele delegadas. Foi ajudante-de-  
ordens do general José Pessoa, em 1945, 1946 e 1949. 

No Rio de Janeiro, foi chefe da Clmnica de Pediatri-t d,
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Hospital São Zacarias, entre 1948 e 1953. Depois, ch, V V 	
V 	 V 	 V 

a Unidade de Pediatria do então Hospital Distrital 	 , 	 V 

Brasffia. De 1956 a 1961, em plena efervescéncia d 	V 	
/ S 

construcao e inauguração de Brasifia, em 1960,0 t,  
Ernesto Silva foi diretor da Novacap e responsável out 	
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pelos departainentos de Saüde e de Assistência Social c V• 	 V 

pelo planejarnento e implantaçao do Sistema Unico d 	
S VS• V 
	 V 	 V 

Saüde (SUS), introduzindo, em pleno ano de  
iiauguraçao da nova capital, métodos modernos, corno 	

V 

medico em regime de tempo integral e tantos outros. 	$ Responsável pela criação do hoje Hospital de Base de 
Brasilia, além do equipamento modernissimo, recrutou 	 - 
medico e enfermeiros de todos os estados do Brasil para VVV 	

5' o exercIcio da meclicina no Distrito Federal. 	 S  
Testemunha ocular da história, 0 medico Ernesto  

Silva encanta a todos aqueles que tern o privilCgio de 
ouvtr os relatos ainda apaixonados sobre a epopeia em 	 ... 
que Se transformou a construção de Brasilia, corn 	 ' 	 V 

riqueza de detathes, corn o entusiasmo de sempre, cot , 5 •V 5 	 ' - 	 j se tudo tivesse acontecido ontem. Do cafezinho •V J . 
cheiroso, preparado pelos moradores da região no  
quintal de casa, cercados de leitOes e galinhas, ate a  
garantia de que "a alegria nos irivadia a alma: uma nov 	 we 

JR,
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capital seria construlda para o Brasil, partindo do nada, 
do absolutamente nada' 	 •VS 	 V 

0 pioneiro Ernesto Silva, aos 92 anos, é urn defensor di' 
 Brasffia e luta contra tudo e toclos que voluntária ou 	

V 

involuntariarnente denigrem ou maculam a imagern da 	 V V V 

capital que viu nascer. Abomina e cornbate os agressores 	
, 	 S 

ao tombamento de Brasilia, corn vitalidade e convicçao. 	 ' 	. 	- i'. 
Como ontem comemorou-se o 105* aniversário de Jl- i' , . 

	 V S VV 

as portas da cornemoração do conqUentenário de Brasffia,  06  
nada meihor do que voltar os olhos e o pensamento pat  
aquele que fot o companheiro de todas as horas do 	 \ 	I 
fundador, aquele que ajudou a desbravar essa imcnsidio  
de cerrado e que, graças a Deus, aqui está para, alCm do 	 - 
convfvio corn os admiradores e familiares, dar 0 
testemunho vivo da criaçao desta cidade.  

Mostrá-lo ao pC da escada do Catetinho, olhar at) longe, - 
voltado para tudo 0 que all presenciou e viveu ao lado do 
amigo JK 6 para nós, brasilienses, uma honra. 	 V 	 :. . 


